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RESUMO  
 
O presente estudo discute a possibilidade do reconhecimento do patrimônio 
ferroviário na cidade de Mafra – SC a partir da Lei Federal n. 11.483, de 2007, 
que dispõe sobre a revitalização do setor ferroviário. A lei faz, em seu parágrafo 
2, a aplicação da expressão ‘Memória Ferroviária’, e a partir da leitura desse 
termo surgiram em mim inquietações referentes a sua empregabilidade e de seu 
significado. Segundo o próprio IPHAN, mediante o Decreto n. 407, de 2010, a 
memória ferroviária realça o já consolidado patrimônio ferroviário em uma 
perspectiva material. Nesse sentido, aposta-se na possibilidade de uma 
interpretação mais ampla destes dispositivos, à luz da própria Constituição 
Federal, de modo a abarcar o reconhecimento do patrimônio ferroviário imaterial 
mafrense, desvelando outras dimensões – como os saberes, os fazeres e a 
memória de homens e de mulheres que compõem o modal ferroviário – e 
ressaltando ainda mais sua importância na história brasileira. Tendo como base 
a metodologia da história oral e a análise do discurso legal, a pesquisa discute 
as narrativas dos trabalhadores ferroviários e seus familiares, buscando 
aprofundar as complexas tensões acerca do ser ferroviário atreladas à legislação 
brasileira ante a patrimonialização ferroviária. Neste percurso investigativo 
emergiram novos traçados e identificações, que permitiram conhecer o 
patrimônio ferroviário mafrense no cruzamento de práticas e representações e 
também o sentimento presente entre as pessoas no que tange ao desmonte do 
modal ferroviário que culminou na privatização.  
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